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Introdução 

O Projeto Rural Sustentável4 surgiu de uma proposta de cooperação técnica entre o 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa) e o Departamento do Meio Ambiente, da Alimentação e dos Assuntos 

Rurais (Defra) do Governo do Reino Unido, através do Fundo Internacional para o Clima (FIC). 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) foi incorporada no projeto, a 

convite do Mapa, a fim de prover apoio técnico na execução. 

O projeto visa promover a adoção de quatro tecnologias de baixo carbono a serem 

incorporadas nas propriedades rurais visando evitar o desmatamento e diminuir a pobreza. 

Dentre as tecnologias, incentiva-se a implantação de sistemas agroflorestais (SAFs); a 

recuperação de áreas degradadas (podendo ser pastagens e/ou áreas florestais); o plantio de 

espécies florestais comerciais e o manejo sustentável de florestas nativas. 

Considerando o alto impacto ambiental do desmatamento desordenado, este trabalho 

tem como objetivo determinar a linha base da cobertura florestal (ano de 2016) e risco de 

desmatamento em função de importantes fatores (acessibilidade, aptidão agrícola, recursos 

extraíveis e mecanismos legais de proteção) para dez municípios do Estado do Mato Grosso, 

junto ao bioma amazônico, visando fomentar a adoção das tecnologias de baixo carbono 

supracitadas. Esta foi uma das atividades desenvolvidas no contexto do projeto Rural 

Sustentável.  

 

Material e Métodos 
A análise foi realizada para os municípios de Alta Floresta, Brasnorte, Cotriguaçu, 

Juara, Juína, Marcelândia, Nova Canaã do Norte, Querência, Sinop e Terra Nova do Norte, 

englobados pelo Projeto Rural Sustentável no Estado de Mato Grosso junto ao bioma 

amazônico para o ano de 2016. 

                                                 
4 Disponível em: www.ruralsustentavel.org 
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Adotou-se para o acompanhamento o Indicador-Chave de Desempenho (ICD), número 

8 (Índice de desmatamento evitado), do Governo do Reino Unido conforme descrito em Tipper 

e Morel (2016). Tendo como etapa inicial do acompanhamento do projeto, este indicador faz 

uso dos dados de cobertura florestal e cria uma estimativa de perda florestal para os próximos 

20 anos na ausência de intervenções. 

A definição da cobertura florestal inicial (linha base), para o ano base de 2016, foi 

determinada para as áreas com dossel superior a 10% conforme critérios da Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura - FAO (FAO, 2012). Foi obtida pela 

diferença entre os produtos Forest Cover 2000 e Forest Loss (do periodo 2001 a 2015), 

extraídos da base de dados Global Forest Change (GFC), produzida por Hansen et al. (2013), 

versão 1.4.  

A estimativa da perda florestal na ausência de intervenções foi determinada pelo 

método ACEU (Tipper; Morel, 2016), em que a combinação de diferentes fatores atribuem 

classes de risco de desmatamento para à vegetação nativa (Equação 1). 

 

Risco = (RA + RC + RE) – RD/P   (Equação 1) 
Onde:  
RA = Risco pela acessibilidade; 
RC = Risco pela aptidão agrícola ou cultivabilidade; 
RE = Risco pela presença de recursos extraíveis (florestais ou minerais);  
RD/P5 = Risco pela ausência de mecanismos de proteção da cobertura florestal. 
 

Para a acessibilidade foram utilizados dados sobre a malha rodoviária dos municípios 

oriundos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (IBGE, 2015a). Cinco classes 

de risco foram atribuídas, com intervalos de 10 km, totalizando assim uma zona de influência 

de 50 km.  Assumindo que quanto mais próxima da rodovia, maior é o risco para a vegetação 

nativa. 

A aptidão agrícola foi extraída do banco de dados da Infraestrutura Nacional de dados 

espaciais - Inde (Brasil, 2002), onde o território analisado está classificado em três classes de 

aptidão (boa, regular ou ruim) para a produção agrícola. Os maiores riscos a vegetação são 

encontrados para áreas de aptidão boa e regular. 

Visando quantificar o risco da vegetação perante a exploração de recursos florestais 

ou minerais, utilizou-se os dados de presença da cobertura florestal inicial (ano base 2016) 

descrito anteriormente, e os dados do Ministério de Minas e Energia - MME (Brasil, 2018) 

sobre a presença de minerais nas áreas. Neste atribuiu-se duas classes, presença e ausência, 

onde a presença de recursos florestais e/ou minerais apresenta maior risco a vegetação.  

                                                 
5 Do inglês, Unprotected/Protected areas (Áreas Desprotegidas/Protegidas). 
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O risco de status de proteção refere-se a áreas legalmente protegidas estaduais e 

federais. Como referência utilizou-se o banco de dados sobre a presença de unidades de 

conservação e/ou terras indígenas oriundas do IBGE (2015b). Áreas desprotegidas por lei 

tendem a apresentar maiores riscos a vegetação nativa.  

O risco de desmatamento foi obtido por meio da álgebra de mapas, sendo um produto 

do somatório dos fatores que contribuem para desmatamento, o qual resultou em 

aproximadamente 16 classes qualitativas. Posteriormente, foi necessária a reclassificação do 

tipo quantil, de modo a simplificá-lo em somente 5 classes de risco (muito baixo, baixo, médio, 

alto e muito alto), conforme o método de Tipper e Morel (2016). 

Assume-se que as áreas de risco muito baixos têm uma perda esperada de 10% de 

sua área total em 20 anos, 30% para as áreas de baixo risco, 50% para áreas de risco médio, 

70% para áreas de alto risco e 90% para as áreas de risco muito alto. 

 

Resultados e Discussão 
Com base nos municípios analisados, foi possível verificar que Juína com 2.227.237 

ha e Querência com 1.240.931 ha são os municípios com maior cobertura florestal, 

correspondendo a 85,02% e 42,06% da área total dos municípios. Cerca de 1.931.772 ha 

(86,74%) e 880.547 ha (70,96%), respectivamente, da cobertura florestal encontram-se em 

áreas de risco baixo ou muito baixo e 118.794 (5,33%) e 232.388 ha (18,73%) em áreas de 

risco alto ou muito alto (Tabela 1). Destaca-se que ambos os municípios possuem áreas 

protegidas em seu território, resultando em uma vegetação nativa esteja mais conservada. 

  

Tabela 5. Distribuição da cobertura florestal (Ano base 2016) nos dez municípios do Estado 
do Mato Grosso englobados pelo Projeto Rural Sustentável. 

Município 

Cobertura florestal (Ano base 2016) 

Classes (ha) 
 %¹  

Muito baixo Baixo Médio Alto Muito alto Total 
Alta Floresta 8.622 57.449 97.467 193.901 124.224 481.663 53,49 

Brasnorte 237.825 366.202 211.080 163.022 6.692 984.821 61,61 
Cotriguaçu 358.656 159.000 94.557 94.408 39.424 746.045 78,67 

Juara 408.587 606.486 247.218 284.066 26.319 1.572.676 69,13 
Juína 1.618.552 313.220 176.671 108.292 10.502 2.227.237 85,02 

Marcelândia 403.693 154.764 107.991 162.843 76.217 905.508 73,81 
Nova Canaã do Norte 43.575 157.151 35.355 30.576 45.120 311.777 52,31 

Querência 718.523 162.024 127.996 232.210 178 1.240.931 69,65 
Sinop 876 24.544 34.534 10.045 6.136 76.135 19,25 

Terra Nova do Norte 0,68 9.928 22.501 20.140 28.511 81.081 31,59 
¹ Percentual de cobertura florestal em função da área total do município. 
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O município com os piores indicadores foi Alta Floresta, resultando em 481.663 ha de 

cobertura florestal, o que corresponde a 53,49% de sua extensão territorial ocupada por 

vegetação nativa. Deste total, 318.125 ha correspondem a 66,05% de área com alto risco nos 

próximos 20 anos. Caso não haja intervenção, o cálculo de probabilidade mostra que o 

município manterá somente 18,16% do total de sua área. 

Destaca-se que o município de Sinop, possui a menor cobertura florestal para o ano 

de 2016 com 76.135 ha, com 19,25% de sua extensão territorial ocupada por vegetação nativa 

e deste total, 16.181 ha (21,25%) pode ser desmatado nos próximos 20 anos, caso não haja 

intervenção.  

 

Conclusão 
Na aplicação do indicador-chave de desmatamento evitado percebeu-se que a escolha 

dos fatores e sua combinação é de suma importância para o monitoramento e 

acompanhamento do projeto. E apesar de ser relativamente simples, o indicador pode ser 

considerado uma ferramenta eficaz para obter informações sobre a conservação das florestas 

nativas e principais fontes de ameaças.   

Contudo, sendo uma proposta pioneira o indicador ainda apresenta algumas falhas 

podendo ser melhorado com a mudança e/ou inclusão de novos fatores no processamento. A 

adoção de fontes de dados mais regionais, principalmente no que tange a vegetação nativa 

pode vir a prover melhorias na qualidade da análise.  
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